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França “o lar; no entanto, minha ficha do serviço muto.
riza-me a interceder por ela, organizando-lhe aquí tras
balho e concurso amigo, assegurando-me, igusimente, q
valioso auxílio das organizações de nossa colonia espt.
Fitual, duranto minha permanencia nos cireulos earnais,
Nesse cômputo, deixo de referir-me ao lucro maravilhoso
que adquirí no capítulo da experiencia, nos anos da
Cosperação no Ministerio do Auxílio, Volto á Terra, in

vestida do valores mais altos e demonstrando qualidades
mais nobres de preparação no exito desejado.

Ta prorromper em exclamações admirativas, referen-

tes no processosimples de ganhar, aproveitar, cooperar €servir, confrontando aquolas soluções com os princípios
imperantes no planeta, mas um vozerio brando aproxi-
mou-se da casa, Antes que pudesse emitir qualquer ob-
Servação, a senhora Leura murmurou satisfeita

— Nossos queridos estão de volta.
E levantou-se para atender.
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SABER OUVIR

intimamente, lamentei a interrupção da palestra. Op

esclarecimentos da senhora Laura fortalecian-me o co:

ração.
Lisias entrou em cosa visivelmente satisfeita.

perguntou— Olá! ainda não se recolheu? — sorri

“O Venha no jardim, pois ainda não viu o luar des
tes sitios.

A doma da casa entrava em com as f-

tas, enquanto acompanhando Lísias nos fomos &os ean-
Citrino flor.

n

espetaculo apresentava-se-me soberbo! Habituado
& reclusão hospitalar, entre grandes árvores, ainda não
conhecia o quadro maravilhoso que a noite clara apresen-

juarteirões do Ministerio do Auxilio.

 

   
  

    



 

elusivista. Em familia, isolamo-nos frequentemente no |
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Nunca presenciei tamanha paz! Que noites
o Sompanhatro sorriu c acentuou: º
— Ha compromisso entre todos os habitamMbrados

da

colonia, no sentido de não se emitiramE
Sumentos contrários ao bem. Dessarte, o osfórco à
maioria se transforma numa prece quase perene. Dainascem as vibrações de paz que observamos.

Após entovarme na contemplação do quadro pros

   

diglaso, como se estivesse bebendo a luz e a calma davam. “dos generosos o
noite, voltamos no interior onde dois séculos,smadora a melhorar8 Guto” A
Pequeno aparelho postado ná sala, maneira de “governador era talves domasismer ps E, de
receptores radiofonicos. Agugou-se-mo a curiosidade, Quis
iriamos ouvir? Mensagens da Terra? Vindo ao e:

 ontrg
de minhas interrogações íntimas, o amigo esclareceu: uando em À milias em polvorosa entida-

— Não cuviremos vozes do planeta. Nossas trangal unham mui quando intoressasté.Pd
missões baseiam-se om fórças vibratorias mais sutis que
as da esfera du crosta.

— Mas não ha recurso — indaguei — para recolhem
as emissões terrestres?

— Sem dúvida que temos elementos para £aze-jo,
em todos os Ministerios; entretanto, no umbiento domég.
tico o problema de nossa atualidade é essencial. A pros
Eramação do serviço necesario, as notas da espiritunto

superior, os ensinamentos elevados vivem, agora, uco tempo. teressante co»
para nós outros, muito acima de qualquer cogitação tere O Pon ntrotanto — objetel —ona Terra.
restre. 7 E

À observação era justa; mas, habituado ao apêgo: juilidadeà aangem liga-lo, DR
doméstico, inquerí de pronto: Imecer explicações mais am-

 

  

  

   

     

       
  

     

  

  

  
  
         

   
       
   

  
   
         

     

; an reeiço ralizado. Houve
igeimentoé instrução. Atageneralizado.

Houio
Governador 1, generoso, quo intrementou “ng
valcu-se do ensinamento de Jesus que ppa

enterrarem seus mortos e a ino! tons riosa

    
   

 

— Será tanto assim? E os parentes que ficaram a
distância ? Nossos pais, nossos filhos? |
— Já esperava essa pergunta: Nos circulos teres.

tres somos levados, muitas vezes, a viciar as situações,
A hipertrofia do sentimento é mal comum de quase todos]
nós. Somos, por lá, velhos prisioneiros da condição ex)
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riores — prosseguiu solícito — senão para levar auxilios
justos. Convenhamos, porém, que criatura alguma auxi-
liará com justiça, experimentando desequilíbrios do sen-
timento é do raciocinio. Por isso, é indispensavel a pre-
Páração conveniente, antes de novos contatos com os
Parentes terrenos, Se eles oferecossem campo adequado
ão amor espiritual, o intorcambio sería desejavel; mas
esmagadora percentagem de encarnados não alcançou,
ainda, nem mesmo o domínio proprio 6 vive ú8 tontus,
nos altos e baixos das flutuações do ordem material
Precisamos, embora as dificuldades sentimentais, evitar
& queda nos circulos vibratorios inferiores.
- Contudo, evidenciando minha teimosia caprichoss,
indaguei

— Nas, Lísias, você quo tem um amigo encarnado,
qual seu pai, não gostaria de comunicar-se com ele?

— Sem dúvida — respondeu bondosamente — quau-
do merecemos essa alegria, visitamo-lo em sua nova fór-
ima, verificando-se o mesmo, quando se trata do qualquer
expressão de intercambio entre ele e nós. Não devemos
esquecer, entretanto, que somos criaturas fuliveis. Ne-
Cessitamos, pois, recorrer nos orgãos competentes, que
determinem & oportunidade ou o merecimento exigidos.
Para esse fim, temos o Ministerio da Comunicação. Acros-
ce notar que, da esfera superior, é possivel doscor à
inferior, com mais facilidade. Fixistem, contudo, certas
leis qué mandam compreender devidamente os que se
encontram nas zonus mais baixas. | tão importante
saber falar, como saber ouvir. "Nosso Lar” vivia em per-
turbações porque, não sabendo ouvir, não podia auxiliar
com exito e a colonia transformava-se, frequentemente,
em campo de confusão.

Calei-me vencido pelo argumento ponderoso. E, en-
me conservava em silêncio, o enfermeiro amigo
contrôle de recepção sob meus olhos curiosos.

 

 

XxIV

O IMPRESSIONANTE APELO

Ligado o receptor, suave melodia derramou-se no
ambiente, embalando-nos em barmoniosa sonoridade, ven-
do-se no espelho de televisão & figura do Jocutor, no
gabinete do trabalho. Daí a instantes, começou ele a
falar:
— Emissora do Posto Dois, de Moradia. Continua-

mos a irradiar o epélo da colonia, a benefício da paz na
Terra, Coneitamos os colaboradores de bom ânimo

 

   


